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1. APRESENTAÇÃO 

 

 

 O presente Documento, concebido e apresentado pelo CONSÓRCIO AMBIENTE SMART 

CITY ƭ composto por SPIN SOLUÇÕES PÚBLICAS INTELIGENTES CONSULTORIA e INSTITUTO SMART CITY 

BUSINESS AMERICA ƭ, objetiva apresentar o Projeto Básico desenvolvido para o  AMBIENTE DE 

DEMONSTRAÇÃO DE TECNOLOGIAS PARA CIDADES INTELIGENTES ("ADTCI"),  uma iniciat iva da  AGÊNCIA 

BRASILEIRA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL ("ABDI") e do  INSTITUTO N ACIONAL DE M ETROLOGIA, 

Q UALIDADE E TECNOLOGIA ("INMETRO"), sob a supervisão do MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA, COMÉRCIO 

EXTERIOR E SERVIÇOS do Governo Brasileiro.  

 

 Previamente à exposição de seu conteúdo, ressaltamos, nessa ocasião, que muito 

nos honra poder contr ibuir  à concretização de projeto de tamanho impacto ao 

desenvolvimento de nossa indústria e à tão almejada evolução das Cidades brasi leiras ao 

patamar de Smart Cit ies. 

 

 Vale dizer que o Ambiente de Demonstração vem a coroar a forte mobilização 

iniciada há alguns anos no âmbito federal, em prol da absorção de Tecnologias da 

Informação e Comunicação avançadas pelas Municipalidades,  como instrumento de 

otimização dos serviços públicos prestados aos usuários-cidadãos. E tal mobilização vem 

sendo, a nosso ver, extremamente bem - sucedida. 

 

 Em pouco mais de 2 anos, nosso país foi capaz de ( i ) inst ituir  um amplo Grupo 

Governamental de Cidades Inteligentes, Humanas e Sustentáveis, destinado ao 

aprofundamento d as questões estruturantes do mercado de Smart Cities; ( i i) conduzir o 

Programa Cidades Digitais, de contribuição imensa à conectividade de Municipalidades 

isoladas, e cujo legado constitui base para a migração das Cidades Digitais às Cidades 

Intel igentes; ( i i i) instituir a Frente Parlamentar Mista em Apoio às Cidades Inteligentes e 

Humanas, formada por mais de 260 parlamentares, entre deputados e senadores, 

comprometidos com uma r ica e moderna pauta legislativa, que, inclusive, vem sendo 

tomada como inspira ção por outros países da América Latina (Colômbia, Bolívia, Chile, por 

exemplo) ; ( iv) conduzir um dos mais abrangentes estudos estratégicos para a Internet das 

Coisas (IoT) em todo o mundo , def inindo -se metas precisas para a progressão do 

movimento IoT em nosso país, em áreas como, por exemplo, Cidades e Saúde;  e, f inalmente, 

(v) engajar , em um único projeto, tamanha pluralidade de atores do setor de 

desenvolvimento de Tecnologias da Informação e Comunicação aplicáveis às Cidades 

Intel igentes, desde big pla yers multinacionais, até startups em estágio ainda pré-

operacional.  
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 Nesse sentido, o  Projeto do Ambiente de Demonstração de Tecnologias para 

Cidades Intel igentes, conduzido pela ABDI e pelo Inmetro ƭ e que conta, em seu Conselho 

Consult ivo, com as maiore s entidades atuantes sobre a pauta das Smart Cit ies  em nível 

nacional  ƭ,  vem dar concretude a est e movimento . Serão testadas e avaliadas, em ambiente 

real, no Campus do Inmetro (em Xerém/RJ), uma enorme diversidade de soluções para 

serviços públicos locais, baseadas na aplicação dos primados de Big Data e Internet das 

Coisas em nível municipal. 

 

 Centros de Comando e Controle, Infraestruturas Inteligentes de Telecomunicações 

e Conectividade na Cidade; Iluminação Pública Inteligente; Mobilidade Urbana Ativa e 

Inteligente; Monitoramento do Ambiente Urbano e Prevenção de Desastres; Água, Esgoto, 

Resíduos Sólidos, Drenagem; Segurança Pública; Gestão Energética Inteligente; Gestão da 

Saúde e da Educação Pública e Administração Pública Interativa são algumas das "faces da 

Cidade Inteligente " que comporão a pauta do Projeto. Com a visi ta de gestores públicos 

municipais ao Campus  do Inmetro  e a "vivência", por um dia, das mais de trinta soluções 

para Smart City que serão testadas e avaliadas, com certeza se atingirá, naquele gestor,  a 

inspiração e o estímulo para  concepção de projetos tendentes à transformação de sua 

própria Cidade. 

 

 Entretanto, não é propriamente na ampla "diversidade de soluções" que reside,  a 

nosso ver, o principal mérito do Projeto, mas, sim, no enfrentamento de questões- chave 

para a absorção eficiente e segura de soluções TIC para Cidades Inteligentes.  Smart Cit ies 

desprovidas de  mecanismos de interoperabilidade são, a nosso ver, Cidades Inteligentes e 

Inviáveis; Smart Cities construídas sem a observância a níveis adequados de cibersegurança, 

por sua vez, são Cidades Intel igentes e Altamente Perigosas . 

 

 Ao longo da última década, diversos países trilharam o caminho das Cidades 

Inteligentes sem que tenha havido a necessária reflexão, estudo e definição de parâmetros 

mínimos nessas questões- chave. O resultado: aprisionamento tecnológico, inviabilidade 

econômica e, o pior, sucessivos ataques cibernéticos interrompendo serviços essenciais, 

trazendo enormes prejuízos aos Governos e oferecendo al to risc o à segurança dos 

cidadãos. 

 

 É, portanto, notória a contribuição do Projeto do ADTCI ƭ enquanto "sediado"  no 

próprio Campus do Inmetro, autarquia federal legalmente designad a à avaliação de 

conformidade de produtos, insumos e serviços em âmbito nacional ƭ às Municipalidades  

que desejam consumir  TICs com qualidade e segurança,  bem como à indústria que deseja 

fornecê- las (e aprimora - las) e, acima de tudo,  à população brasileira, muitas vezes carente 

de serviços públicos de qualidade em campos essenciais da atenção municipal. 
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 Foram estri tamente  observadas, na concepção deste Documento, ( i ) as convenções, 

normas e padrões internacionais incidentes no âmbito das Tecnologias da Informação e 

Comunicação ("TICs") aqui tratadas,  especialmente as conclusões preliminares do Comitê 

Técnico n.º 268 da ISO, encarregado da formulação da primeira norma of icial  internacional  

vol tada aos indicadores de Cidade Inteligente  (ISO 37122)1, ( i i) as metodologias, conceitos, 

hipóteses e recomendações que constam da mais moderna e avançada l i teratura  sobre o 

tema das Cidades Inteligentes, ( i i i ) a legislação brasileira aplicável, em nível constitucional, 

legal,  infralegal e regulamentar,  assim como ( iv) as conclusões já extraídas no âmbito dos 

estudos do  Plano Nacional de Internet das  Coisas ("IoT") e (v) as orientações das equipes 

da  ABDI e do  Inmetro na fase de planejamento deste trabalho.  

 

 Foram igualmente consideradas, em toda a modelagem básica do Projeto, os 

subsídios provenientes dos membros do Conselho Consultivo do Projeto, assim como  os 

entendimentos estabelecidos no I  Workshop do Projeto , realizado em Brasília/DF no dia 

13/12/2017, com a presença do Conselho Consultivo. Na ocasião, Oficinas temáticas 

debateram diversas das questões-chave do Ambiente de Demonstração, gerando- se 

preciosos subsídios de estruturação à nossa Equipe. 

 

 Destacamos, nesse sentido, que, no período de 13/03/2018 a 26/03/2018, poderão 

ser encaminhadas, à ABDI, ao Inmetro e/ou ao Consórcio Ambiente Smart City , 

contribuições ou sugestões em relação a quaisquer pontos que const em deste Projeto 

Básico,  as quais serão estudadas por nossa Equipe  Técnica e possivelmente  consideradas 

na concepção do Projeto Executivo, cuja apresentação ocorrerá no dia 18/04/2018. 

 

 Por f im, ressaltamos uma vez mais a alegria de poder contr ibuir  a Projeto com  

tamanho potencial de transformação nacional, bem como o profundo otimismo , de nossa 

parte,  acerca dos impactos positivos que o Ambiente de Demonstração terá sobre a 

indústria, as Cidades e os cidadãos brasileiros. 

 

 

V ITOR AMU RI ANTUNES 

Coordenador  

Consórcio Ambiente Smart City

                                                           
1 Neste  pon to,  agradecemos espec ia lmente  aos Pro fessores Alex Kenya Ab iko,  Serg io Takeo Kofu j i  e  Moacyr  

Martucci Jr., da Universidade de São Paulo (USP), com os quais pudemos participar, recentemente, no âmbito 

do Comitê Técnico n.º 268, da formulação das contribuições brasileiras à minuta da Norma ISO 37122 ƭ 

" Ind icators  fo r  Smar t  C i t ies" ,  pr ime i ra  norma ISO a  t ra tar  de  ind icadores o f i c ia is  para  aferição da "inteligência 

das C idades" .  Os prece i tos da  Norma foram conce i tualmente  cons iderados ao longo da  mode lagem deste 

Projeto. Igualmente, agradecemos ao Prof. Altair Olivo Santin, da Pontifícia Universidade Católica (PUC) do 

Paraná, pelas contribuições ao conteúdo. 
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PARTE I 

Introdução ao Projeto Básico 

Membros da ABDI, do Inmetro, do Consórcio Ambiente Smart City,  do  Conse lho Consul t i vo  do Pro jeto  

e  conv idados ,  em Visita Técnica ao Campus do Inm etro em Xerém, real i zada em 22/11/2017 
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2. INTRODUÇÃO 

 

 

 O presente Projeto Básico divide- se, ao longo deste  Documento, em 04 "Partes", 

para melhor organização e compreensão de seu conteúdo. Na Parte I , para f ins de 

contextualização do lei tor,  tem - se a "caracterização" do Campus do Inmetro, em que  são 

relatados e demonstrados a spectos gerais do Campus , s i tuado  no Município de Duque de 

Caxias/RJ ƭ especificamente no Distrito de Xerém ƭ, onde se  operacionalizará o Ambiente 

de Demonstração de Tecnologias para Cidades Inteligentes. A compreensão plena de suas 

características, rotinas, vocações e limitações (assim como a poster ior realização de visitas 

técnicas assistidas) mostra - se essencial  a quaisquer players do setor de Smart Cities que 

pretendam, na "Etapa Operacional " do Projeto, testar suas soluções no Ambiente. 

 

 Quanto à Parte II ,  será explorado o Campus do Inmetro enquanto Ambiente de 

Testes e Avaliações de Soluções para Smart Cities,  notadamente suas "vocações"  para 

recebimento de soluções urbanas baseadas em Internet das Coisas e Big Data, a dinâmica 

de simulações dos desaf ios das Cidades brasileiras no âmbito do Campus, assim como a 

exposição detalhada de todos os Núcleos e Macro Zonas  def inid os neste Projeto Básico ƭ 

o s quais "setorizam " o Campus , permit i ndo  melhor distribuição das diversas soluções, além 

de  faci l i tar a visualização dos fenômenos urbanos a serem simulados em cada região do 

Ambiente . 

 

 Também na Parte II, serão detalhadas as estruturas internas  concebidas para o 

Ambiente de Demonstração, e que desempenharão papel essencial nos ensaios, testes e 

avaliações que serão conduzidos, especialmente o Centro de Controle Operacional ("CCO"), 

o Gabinete de Gestão Pública ("GGP"), o Data Center ("DC") e o Showroom de Soluções 

("SHS"). 

 

 Neste ponto são descritas, em nível básico, as principais intervenções t idas como 

necessárias na Etapa Pré- Operacional do Projet o, em relação aos Núcleos Externos e às 

Estruturas Internas do Campus. Tais intervenções (que são, em sua maioria, de natureza 

arquitetônica, elétrica e de conectividade),  por serem essenciais à "ativação"  de gr ande 

parte dos "Slots de Testes e Avaliações" do Ambiente de Demonstração (conforme explicado 

abaixo), deverão ser previamente executadas pela ABDI e pelo Inmetro , a f im de  viabi l izar 

o efetivo início dos testes e avaliações das soluções "Smart". 

 

 Na Parte II I,  serão expostas as linhas básicas e requisitos das Soluções a serem 

testadas no Ambiente de Demonstração, ou seja, o cenário efetivamente esperado no 
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tocante às avaliações de tecnologias  para Cidades Inteligentes  no Campus  ƭ objeto central 

do Projeto  ƭ, tão logo finalizadas as intervenções pré- operacionais.  Após análise sobre cada 

solução e suas principais características ƭ em quadros individual izados ƭ,  será demonstrada 

a Arquitetura de Tecnologias d a Informação e Comunicação (TICs) vis lumbrada para o 

Ambiente de Demonstração, assim como expl icadas as "Classes de Risco" adotadas  e os 

requisi tos de Cibersegurança que se mostram necessários para  cada Solução prevista neste 

Projeto Básico. 

 

 N a Parte IV, são expostas questões essenciais relativas à "dinâmica" e à governança 

da Etapa Operacional  do Ambiente  ƭ ainda em nível de Projeto Básico ƭ, assim como os 

cronogramas previstos para a s várias Etapas. 

 

 Por f im , são relacionadas as principais Referências Bibliográficas consideradas na 

concepção deste Projeto Básico, bem como  a relação de Anexos ao Projeto, especialmente 

as pranchas arquitetônicas preliminares do Ambiente de Demonstração ƭ as quais deverão,  

para plena compreensão deste Projeto Básico, ser visi tadas em paralelo à leitura do 

presente Documento . 

 

 Passemos, assim, ao seu conteúdo. 
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3. O  CAMPUS DO INMETRO NO RIO  DE JANEIRO (XERÉM -  DUQUE DE CAXIAS) 

 

 

 Localizado no Distrito de Xerém (no Município de Duque de Caxias/RJ), às margens 

da Rodovia Washington Luis (BR- 040) e no interior de uma reserva f lorestal  na base da 

serra de Petrópolis, o Campus do Inmetro dispõe de 2,3 milhões de m2 ,  e sedia as seguintes 

Diretorias d a Autarquia: Diretoria de Administração e Finanças (Diraf), Diretoria de 

Metrologia Legal (Dimel), Diretoria de Metrologia Científica e Industrial (Dimci), Diretoria 

de Planejamento e Desenvolvimento (Dplad), Diretoria de Tecnologia e Inovação (Ditec), 

Diretoria de Programa (Dipro), Auditoria Interna (Audin) e a Coordenação- Geral da Rede 

Brasileira de Metrologia Legal e Qualidade (Cgred).  

 

 Ao todo, o Campus dispõe de 47 (quarenta e sete) Prédios,  que servem a 

Laboratórios (de finalidades diversas ƭ Acústica e Vibrações, Eletricidade, Mecânica, Óptica 

e Termometria, Biotecnologia, entre outros) , Depósitos, Almoxarifados, bem como Centros 

Administrat ivos e Escritórios diversos. 

 

 

 
Vista  aérea do Prédio 6 (Centro Operacional Administrativo) 
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